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RESUMO: Conduziu-se este trabalho, com o objetivo de avaliar o efeito do condicionamento osmótico sobre a germinação e 
o vigor de sementes de Sesbania virgata. Foram utilizadas sementes escarificadas em ácido sulfúrico concentrado durante 40 
minutos e, posteriormente, embebidas em soluções de PEG 8000 com os potenciais osmóticos de 0,0; -0,2; -0,4; -0,6 e -0,8 MPa 
durante 12, 24 e 48 horas. Após o condicionamento, as sementes foram submetidas à secagem em sílica gel até que fosse atingido 
o grau de umidade inicial das sementes e, posteriormente, foram envelhecidas artificialmente (40 oC/48 h/100% UR). Os efeitos do 
condicionamento e do envelhecimento foram avaliados por meio do teste de germinação, primeira contagem e índice de velocidade de 
germinação. O osmocondicionamento das sementes beneficiou a germinação e o vigor das sementes de Sesbânia, submetidas ou não 
ao envelhecimento acelerado. O período de 24 horas de condicionamento favoreceu o desempenho das sementes osmocondicionadas.

Palavras-chave: Priming, envelhecimento acelerado, teor de água.

OSMOPRIMING ON Sesbania virgata (CAV.) PERS (FABACEAE) SEEDS

ABSTRACT: This study evaluated the effect of the osmopriming on germination and vigour of Sesbania virgata seeds. Seeds were 
chemically scarified in concentrated sulphuric acid for 40 minutes and put to germinate either directly or after being submitted to 
osmopriming, drying and accelerated aging. Osmopriming was carried out with polyethylene glycol solutions (PEG 8000) at the 
following osmotic potentials-0.2; -0.4; -0.6 and -0.8 MPa for 12, 24 and 48 hours. After osmopriming, seeds were dried in silica 
gel until the initial moisture content was reached, and then submitted to the accelerated aging (48 h/100% RH). The effects of 
osmopriming and accelerated aging were evaluated through germination test, first counting germination and germination speed index. 
The osmopriming, followed or not by accelerated aging, positively influenced germination and vigour of Sesbania virgata seeds. 

Key words: Priming, accelerated aging, moisture content.
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1 INTRODUÇÃO

Sesbânia (Sesbania virgata (CAV.) PERS) é 
um arbusto pertencente à família Fabaceae, (ARAÚJO 
et al., 2004). Ocorre em matas de galerias de regiões 
tropicais e está associada com os estágios iniciais da 
sucessão ecológica (POTOMATI; BUCKERIDGE, 
2002). Apresenta potencial para revegetação de áreas 
degradadas sujeitas a inundações periódicas, em razão da 
tolerância a condições de baixa oxigenação e deficiências 
minerais do solo (KOLB et al., 2002). Forma simbiose 
radicular com rizóbio e, assim, sua capacidade de fixar 
nitrogênio no solo permite seu crescimento rápido em 
solos deficientes, favorecendo a sua utilização como adubo 
verde (RODRIGUES et al., 2003).

Sementes de alta qualidade e com germinação 
rápida e uniforme são essenciais no processo de produção 
de mudas e para o estabelecimento das plantas utilizadas 
como adubo verde, pois de acordo com Bevilacqua et al. 
(2008), as plantas recuperadoras de solo representam uma 
importante ferramenta para a melhoria e manutenção da 

qualidade química e física do solo, e ainda, observa-se que 
a produção de sementes dessas espécies pode representar 
ainda fonte de renda para a agricultura familiar, em razão 
do alto valor das sementes e à carência das mesmas no 
mercado. Até o momento, não há um sistema organizado 
de produção de sementes do gênero Sesbania, por isso, 
as sementes empregadas no cultivo são ainda de baixa 
qualidade. Em alguns genótipos, a baixa germinação e a 
emergência em campo reduzida são, também, decorrentes 
da alta porcentagem de sementes dormentes (VARI et al., 
2004).

A técnica de condicionamento osmótico permite 
germinação rápida e formação de estande uniforme, pré-
requisitos fundamentais para o sucesso da produção de 
mudas. O osmocondicionamento consiste de hidratação 
controlada das sementes, suficiente para promover 
atividade pré-metabólica, sem permitir a protrusão da 
radícula. Nessa técnica, ocorre a embebição das sementes 
em soluções osmóticas, como, por exemplo, o polietileno 
glicol, por um período de tempo determinado e, em 
seguida, a secagem até que seja alcançado o teor de 
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água original das sementes. No osmocondicionamento, 
a semente hidrata lentamente, o que permite um maior 
tempo para a reparação ou reorganização das membranas, 
possibilitando que os tecidos se desenvolvam de maneira 
mais ordenada e reduzindo os riscos da ocorrência de 
danos no eixo embrionário, causados pela rápida absorção 
de água (MENEZES et al., 2006). O condicionamento de 
sementes tem contribuído para melhorar o desempenho 
e resistência de plântulas aos estresses edafo-climáticos, 
comuns em áreas degradadas.

O osmocondicionamento foi testado para várias 
espécies florestais, evidenciando a eficiência do método 
no desempenho das sementes condicionadas, como foi 
observado por Silva et al. (2005), onde o condicionamento 
osmótico das sementes de faveleira (Cnidosculus 
juercifolius Pax & K. Hoffam) em potencial de -0,7 
MPa, por 48 h foi benéfico para sementes com baixo 
vigor. Kissmann et al. (2010), observaram que o 
osmocondicionamento no potencial de -1,0 MPa não 
alterou significativamente o desempenho fisiológico das 
sementes de duas espécies de barbatimão (S. obovatum e 
S. polyphyllum), mas foi prejudicial ao desenvolvimento 
de S. adstringens, entretanto, o condicionamento das 
sementes de S. adstringens e S. polyphyllum em potencial 
de -0,5 MPa promove maior porcentagem e velocidade 
de germinação. No entanto, de acordo com Santos et al. 
(2011), embora o condicionamento osmótico de sementes 
tenha sido largamente estudado nas últimas duas décadas, 
ainda existe a necessidade de expandir o conhecimento 
básico sobre diferentes aspectos relacionados com essa 
técnica, principalmente para espécies nativas e florestais. 
No que envolve a praticidade do tratamento, vários 
aspectos devem ser focalizados, como padronização e uso 
da metodologia para cada espécie; como a identificação 
da combinação mais eficiente entre o tempo de exposição 
das sementes e o potencial hídrico da solução osmótica 
(BARBEDO et al., 1997).

Contudo, não há relatos sobre os efeitos do 
condicionamento osmótico em sementes de Sesbania 
virgata. Considerando-se que o osmocondicionamento 
propicia a uniformidade da germinação, objetivou-se 
avaliar o efeito do condicionamento osmótico sobre a 
qualidade fisiológica das sementes de Sesbania virgata.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Foram manualmente coletados frutos maduros 
de aproximadamente 40 matrizes na região de Ijaci (21º 
10’S, 44º 54’W), localizada ao sul de Minas Gerais, no 

mês de fevereiro de 2006. Após a coleta, os frutos foram 
levados ao Viveiro Florestal do Departamento de Ciências 
Florestais da Universidade Federal de Lavras (UFLA), 
Lavras, MG. O beneficiamento consistiu na quebra dos 
frutos no interior de saco de aniagem com martelo de 
borracha, de acordo com Davide et al. (1995).

Inicialmente, foi utilizado tratamento com ácido 
sulfúrico concentrado (densidade 1,84) durante 40 minutos 
para a superação da dormência tegumentar que as sementes 
de Sesbania virgata apresentam. Após o tratamento com 
ácido, as sementes foram lavadas em água corrente durante 
10 minutos. Em seguida, foram desinfestadas em solução 
de hipoclorito de sódio a 2% durante 2 minutos e, então, 
submetidas ao teste de germinação sobre papel dentro 
de bandejas (controle). O experimento foi conduzido em 
B.O.D. à temperatura de 25 °C e luz branca constante 
(quatro lâmpadas fluorescentes de 20 W, proporcionando 
uma densidade de fluxo, aproximada de 0,012 w.m-2.nm-1).

Para o condicionamento osmótico das sementes 
de Sesbania virgata, após o tratamento com ácido, as 
sementes foram incubadas em placas de Petri, forradas com 
duas folhas de papel de filtro umedecidas com 20 mL de 
solução de PEG 8000 nos potenciais hídricos de -0,2; -0,4; 
-0,6 e -0,8 MPa por 12, 24 e 48 horas. As concentrações 
foram obtidas de acordo com Michel e Kaufmann 
(1973) sob temperatura de 25 ºC. Paralelamente, foi 
determinado o teor de água das sementes após cada 
período na solução de PEG e as sementes foram retiradas, 
lavadas em água corrente para a remoção dos resíduos de 
PEG e secas sobre papel toalha durante 10 minutos, em 
condições de temperatura e umidade relativa do ambiente. 
Posteriormente, as sementes foram submetidas à secagem 
em sílica gel ativada (8%) no interior de sala climatizada 
(20 ºC/60%UR) até que fosse atingido o teor de água 
inicial aproximado, sendo em seguida submetidas ao 
envelhecimento acelerado (40 ºC/48 h/100% UR) e ao 
teste de germinação da mesma forma citada anteriormente.

Para avaliar a eficiência do condicionamento 
osmótico sobre a germinação e o vigor das sementes, foram 
calculados a porcentagem de germinação, o índice de 
velocidade de germinação, obtido pela soma do número de 
sementes germinadas a cada dia, dividido pelo respectivo 
número de dias transcorridos a partir da semeadura, 
conforme Maguire (1962) e a primeira contagem do teste 
de germinação, sendo realizada aos cinco dias e a última 
contagem após sete dias da semeadura, conforme consta 
para as sementes de Sesbania exaltata nas Regras para 
Análise de Sementes (BRASIL, 1992).
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Para todos os testes descritos, foram utilizadas 
quatro repetições de 50 sementes. As observações foram 
realizadas diariamente, considerando germinadas as 
sementes que apresentavam raiz primária maior ou igual 
a 5 mm. O teor de água das sementes foi determinado pelo 
método da estufa a 103 ºC/17 h (BRASIL, 1992), com 
quatro repetições de 1g de sementes.

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, em 
esquema fatorial 4x3x2+1, envolvendo quatro potenciais 
osmóticos de PEG 8000: -0,2; -0,4; -0,6 e -0,8 MPa, três 
períodos de condicionamento: 12, 24 e 48 h, presença e 
ausência de envelhecimento acelerado e um tratamento 
adicional (controle). Os resultados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
entre si pelo teste t e Scott-Knott a 5% de probabilidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o beneficiamento, as sementes apresentaram 
7% de teor de água. O teor de água das sementes após 
os diferentes períodos de incubação nas soluções de 
PEG, secagem em sílica gel e envelhecimento acelerado 
encontram-se na Tabela 1. Embora não tenham sido 
analisados estatisticamente, os teores de água atingidos após 
a secagem e envelhecimento acelerado foram semelhantes 
para todos os grupos. As sementes incubadas no potencial 
hídrico mais negativo (-0,8 MPa) alcançaram menores 
teores de água em relação às sementes condicionadas nos 
demais potenciais osmóticos, assim como para sementes de 
Esenbeckia leiocarpa (CÓRDOBA et al., 1995). Conforme 
o aumento do período de condicionamento de 24 para 48 
horas, o teor de água das sementes praticamente não se 
alterou, independente do potencial osmótico utilizado, 
sugerindo que com 24 horas de embebição as sementes se 
encontravam em equilíbrio de absorção de água ou fase II 
da embebição (BEWLEY; BLACK, 1994).

Durante o processo de condicionamento osmótico, 
o maior tempo de permanência das sementes na fase II de 
embebição permite o início de eventos metabólicos pré-
germinativos, que favorecem, posteriormente, a germinação 
(BRAY, 1995). Esse autor sugere que para muitas das 
espécies estudadas, durante o condicionamento osmótico 
não se observa síntese de DNA. Entretanto, poucas horas 
após o início da germinação observa-se a retomada dos 
processos de duplicação do DNA e divisão celular.

Houve interação significativa entre o tempo 
de condicionamento e o envelhecimento acelerado. 
Pela Tabela 2, observa-se que as sementes que foram 
envelhecidas após 24 e 48 horas de embebição nas soluções 

Tabela 1 – Teor de água das sementes de Sesbania virgata após 
12, 24 e 48 horas de embebição em soluções de PEG 8000 com 
diferentes potenciais hídricos, submetidas à secagem em sílica 
gel e envelhecimento acelerado. Lavras, MG, 2009.

Table 1 – Water content of Sesbania virgata seeds after 12, 24 
and 48 hours of soaking in PEG 8000 solutions with different 
water potentials, submitted at dehydration in silica gel and 
accelerated ageing. 

Tempo de 
incubação

Potencial 
hídrico 
(MPa)

Teor de 
água 
(%)

Após 
secagem em 
sílica gel (%)

Após 
envelhecimento 
acelerado (%)

12h

-0,2 27,42 13,91 34,72
-0,4 29,53 13,21 44,49
-0,6 20,32 12,18 33,65
-0,8 17,25 13,16 28,88

24h

-0,2 45,26 10,90 48,66
-0,4 43,86 11,90 38,11
-0,6 43,83 15,15 35,13
-0,8 30,90 12,12 35,45

48h

-0,2 40,64 11,80 28,84
-0,4 44,08 15,90 34,33
-0,6 43,23 10,60 35,02
-0,8 33,94 14,83 30,57

Tabela 2 – Germinação (%) de sementes de Sesbania virgata de 
acordo com o tempo de osmocondicionamento (h), seguido ou 
não pelo envelhecimento. Lavras, MG, 2009.

Table 2 – Germination (%) of Sesbania virgata seeds according 
to the osmotic conditioning time (h), followed or not by aging. 

Envelhecimento
Tempo de osmocondicionamento (h)

12 24 48
Sim 72 bB 96 aA 92 aA
Não 94 bA 98 aA 64 cB

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha pelo teste 
de Scott-Knott e maiúscula na coluna pelo teste t, não diferem 
entre si (P<0,05).

de PEG apresentaram maior porcentagem de germinação 
em relação às sementes que permaneceram embebidas 
durante 12 horas. Para sementes não envelhecidas, o 
período de 24 horas de condicionamento proporcionou 
porcentagem de germinação significativamente maior 
ao final e à primeira contagem do teste (Tabela 3). Perez 
e Negreiros (2001) também observaram incremento na 
porcentagem de germinação e nos índices de velocidade 
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de germinação de sementes de canafístula (Peltophorum 
dubium) pré-condicionadas em água e submetidas ao 
estresse salino. Suñé et al. (2002) também relataram os 
efeitos positivos sobre o vigor de sementes de Adesmia 
latifolia osmocondicionadas em solução de PEG. 

Vale ressaltar que durante o condicionamento são 
iniciados vários processos como mobilização de reservas, 
ativação e síntese de DNA, produção de ATP, reparo de 
danos nas membranas e no aparato respiratório (CLARKE; 
JAMES, 1991; SUNG; CHANG, 1993) e ainda o acúmulo 
de solutos no decorrer do processo de germinação, 
resultando em um maior potencial de turgor celular, durante 
a reidratação das sementes, o que resultaria na protrusão da 
radícula em menor tempo (BRADFORD, 1986).

Ficou evidente o efeito positivo do condicionamento 
osmótico das sementes pelo parâmetro de primeira 
contagem (Tabela 4) e foi observada interação significativa 
entre o tempo de condicionamento e envelhecimento 
acelerado para a primeira contagem, sendo que sementes 
osmocondicionadas durante 24 h e envelhecidas ou 
não, não diferiram significativamente entre si e foram 
superiores às sementes osmocondicionadas durante 
12 h. Verificou-se que as sementes pré-condicionadas 
durante 48 h apresentaram resultado superior de primeira 
contagem em relação às sementes que não receberam 
o tratamento com PEG (Tabela 3), indicando os 
efeitos positivos do condicionamento osmótico. Houve 
interação significativa entre os potenciais osmóticos e 
envelhecimento acelerado das sementes (Tabela 5), sendo 
observado que sementes embebidas na solução osmótica 
de -0,2 MPa e, posteriormente envelhecidas, apresentaram 
maior porcentagem de germinação à primeira contagem 
em relação às não envelhecidas. Não foram verificados 

comportamentos diferenciados para essa característica 
no ensaio com sementes submetidas aos demais níveis de 
potenciais osmóticos (-0,4; -0,6 e -0,8 MPa) e envelhecidas 
artificialmente ou não. 

O índice de velocidade de germinação 
(IVG) mostrou-se sensível na avaliação do efeito do 
condicionamento osmótico (Tabela 6). Houve interação 
tripla significativa entre tempo de condicionamento, 
concentrações de soluções e envelhecimento acelerado, 
sendo observado IVGs estatisticamente superiores em 
sementes osmocondicionadas (Tabela 6). Para sementes 
não envelhecidas, as concentrações de -0,2 e -0,4 MPa 
combinadas com o período de 24 horas de condicionamento 
proporcionaram os maiores IVGs, sendo que para o potencial 
de -0,6 MPa os maiores resultados foram verificados com 
12 e 48 h de incubação e não foram observadas diferenças 
significativas em relação aos períodos de condicionamento 
no potencial de -0,8 MPa. Para as sementes envelhecidas 

Tabela 4 – Primeira contagem de germinação (%) de sementes 
de Sesbania virgata para o tratamento adicional e para o fatorial. 
Lavras, MG, 2009.

Table 4 – First count germination (%) of Sesbania virgata seeds 
for additional and for the factorial treatments.

Comparação Médias
Adicional 82 B
Fatorial 84 A

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna, não 
diferem entre si pelo teste t (P<0,05).

Tabela 3 – Primeira contagem de germinação (%) de acordo 
com o envelhecimento e tempo de incubação (h) durante o 
condicionamento osmótico para o ensaio com sementes de 
Sesbania virgata. Lavras, MG, 2009.

Table 3 – Average first counting of germination (%) according 
to age and incubation time (h) of osmotic conditioning to the test 
with Sesbania virgata seeds. 

Envelhecimento
Tempo

12 24 48
Sim 34,00 bB 47,00 aA 46,00 aA
Não 45,00 bA 48,00 aA 31,00 cB

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha pelo teste 
de Scott-Knott e maiúscula na coluna pelo teste t não diferem 
entre si (P<0,05). 

Tabela 5 – Primeira contagem de germinação (%) de acordo com 
as concentrações de PEG utilizadas no osmocondicionamento e 
envelhecimento para o ensaio com sementes de Sesbania virgata. 
Lavras, MG, 2009.

Table 5 – First count germination (%) according to the 
concentrations of PEG used on osmoconditioning and aging for 
the test with Sesbania virgata seeds. 

Concentrações
Envelhecimento

Sim Não
-0,2 44,00 aA 40,00 bA
-0,4 42,00 aA 42,00 aA
-0,6 41,00 aA 42,00 aA
-0,8 42,00 aA 42,00 aA

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha pelo teste 
F e maiúscula na coluna pelo teste de Scott-Knott não diferem 
entre si (P<0,05).
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não houve diferenças significativas entre os tratamentos 
de condicionamento osmótico (Tabela 7). Esses resultados 
permitem inferir que o condicionamento osmótico 
proporcionou efeitos positivos no potencial fisiológico das 
sementes de S. virgata, evidenciado pelos incrementos na 
velocidade de germinação das sementes.

palmeira real (Archontophoenix alexandrae), verificou-
se que o condicionamento em água pelo período de 
20 dias proporcionou maior índice de velocidade de 
germinação quando comparado com sementes que 
não foram condicionadas (TEIXEIRA et al., 2007); o 
hidrocondicionamento de 4 h a 15 ºC mostrou ser uma 
opção econômica e de fácil aplicação em sementes de 
visgueiro (Parkia pendula), pois aumentou a velocidade 
do desenvolvimento das plântulas, a porcentagem de 
germinação das sementes não armazenadas em níveis 
similares aos das armazenadas e a sincronização da 
germinação em sementes armazenadas (PINEDO; 
FERRAZ, 2008); em sementes de jenipapo (Genipa 
americana) osmocondicionadas com PEG observou-
se aumento da porcentagem, índice de velocidade e 
velocidade de germinação nos tratamentos de 0,0 e -0,3 
MPa (SANTOS et al., 2011).

As sementes condicionadas por 12 horas em 
soluções a -0,2 e -0,4 MPa e envelhecidas artificialmente 
apresentaram maiores IVGs quando comparadas às não 
envelhecidas, enquanto as sementes que permaneceram 
embebidas nas soluções de -0,6 e -0,8 MPa, independente 
do período, apresentaram maior IVG quando não foram 
submetidas ao envelhecimento acelerado (Tabela 8), 
sugerindo que sob potenciais osmóticos elevados o 
condicionamento osmótico não proporcionou benefícios 
ao índice de velocidade de germinação das sementes. 

Para o período de 24 horas de condicionamento, 
em todas as concentrações estudadas, o IVG foi maior 
em sementes não envelhecidas artificialmente, sendo 
esse efeito também observado para o período de 48 horas 
de incubação nas soluções osmóticas, com exceção do 
potencial de -0,4 MPa, que não proporcionou diferenças 
significativas do IVG entre as sementes envelhecidas ou 
não. O condicionamento osmótico de sementes, além de 
reduzir o tempo entre a semeadura e a emergência de 
plântulas, aumenta a tolerância das sementes às condições 
adversas de ambiente, ao permitir que ocorram as etapas 
iniciais do processo de germinação, sem, contudo, permitir 
a protrusão da radícula (BALBINOT; LOPES, 2006).

Os dados obtidos no presente trabalho referentes 
à porcentagem de germinação, primeira contagem e 
índice de velocidade de germinação para sementes 
osmocondicionadas não foram uniformes quanto aos 
efeitos deletérios do envelhecimento acelerado aplicado 
às sementes de S. virgata. Provavelmente, tal fato ocorreu 
em razão do lote utilizado ser constituído por sementes 
de alta qualidade, embora tenha sido observado que 

Tabela 6 – Resultados médios do índice de velocidade de 
germinação (IVG) para o tratamento adicional e para o fatorial 
em ensaio com sementes de Sesbania virgata. Lavras, MG, 2009.

Table 6 – Averages results for the germination speed index (IVG) 
and further treatment in the factorial experiment with seeds of 
Sesbania virgata. 

Comparação Médias
Adicional 17,19 B
Fatorial 23,13 A

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna, não 
diferem entre si pelo teste t (P<0,05).

Tabela 7 – Resultados médios do índice de velocidade de 
germinação (IVG) de acordo com as concentrações de PEG e 
tempo (h) usados no osmocondicionamento e para cada categoria 
de envelhecimento em ensaio com sementes de Sesbania virgata. 
Lavras, MG, 2009.

Table 7 – Averages results of the germination speed index (IVG) 
in accordance with the concentrations and time (h) used on 
the osmoconditioning for each category of aging test seeds of 
Sesbania virgata. Lavras, MG, 2009.

Envelhecimento Conc.
Tempo

12 24 48

Sim

-0,2 24,09 aA 18,29 aA 17,96 aA
-0,4 20,79 aA 22,71 aA 17,41 aA
-0,6 23,16 aA 20,85 aA 19,23 aA
-0,8 21,19 aA 21,28 aA 17,12 aA

Não

-0,2 15,99 cB 34,36 aA 26,43 bB
-0,4 12,92 bB 31,41 aA 16,34 bC
-0,6 32,11 aA 22,00 bB 33,16 aA
-0,8 30,97 aA 30,09 aA 25,10 aB

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula 
na coluna (de acordo com a categoria de envelhecimento), não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). 

Esses resultados são semelhantes aos encontrados 
sobre os efeitos benéficos no desempenho de sementes 
de outras espécies arbóreas tropicais. Em sementes de 
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sementes incubadas em PEG apresentaram potencial 
fisiológico superior em relação às sementes que não 
foram submetidas aos tratamentos com PEG. No entanto, 
as informações sobre os efeitos do condicionamento 
osmótico em sementes de espécies florestais ainda são 
discrepantes na literatura, sendo verificado que sementes 
osmocondicionadas de Cedrela fissilis Vell. apresentaram 
redução no percentual de germinação quando submetidas 
ao envelhecimento acelerado (BARBEDO et al., 1997) e o 
condicionamento osmótico tornou as sementes de Chorisia 
speciosa mais sensíveis às condições impostas pelo teste 
de envelhecimento precoce, com redução acentuada de 
seu vigor (FANTI; PEREZ, 2003).

De maneira geral, os efeitos do condicionamento 
osmótico com soluções de PEG foram positivos para 
o desempenho de sementes de S. virgata em relação à 
germinação e ao vigor. Esses resultados são importantes 
pela eficiência da técnica na propagação e uniformidade de 
germinação, principalmente em razão das recomendação 
da espécie na prática de recuperação de áreas degradadas 
que exige a semeadura direta. 

4 CONCLUSÕES

O condicionamento osmótico proporciona 
benefícios ao desempenho das sementes de S. virgata 
em relação à germinação e ao índice de velocidade 
de germinação de sementes submetidas ou não ao 
envelhecimento acelerado. O período de 24 horas de 
condicionamento favorece o desempenho das sementes 
osmocondicionadas.
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